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Vale (VALE3) – Lucro líquido do 1T24 soma R$ 8,33 bilhões (-14,4% s/ o 
1T23) 

A receita líquida caiu de R$ 43,8 bilhões no 1T23 para R$ 41,9 bilhões no 1T24 (-
4,4%) e o lucro bruto recuou 15,6%, somando R$ 15,3 bilhões no 1T24. Redução 
também no caixa líquido gerado, de R$ 23,9 bilhões para R$ 18,9 bilhões, em 12 
meses. A dívida líquida em dólares, passou de US$ 9,56 bilhões em dez/23 para US$ 
10,11 bilhões em mar/24. Ainda na moeda americana, o EBITDA ajustado passou de 
US$ 3,71 bilhões US$ para 3,44 bilhões. Em volume, as vendas de minério de ferro 
cresceram 15% em 12 meses atingindo 63,8 Mt no 1T24 e os preções médios 
realizados caíram 2% de US$ 125,5/ton para US$ 123,6/ton enquanto os custos 
aumentaram 22% em soluções de minério de ferro. (Neutro) 
 
Assai (ASAI3) – Lucro líquido do 1T24 soma R$ 60 milhões, queda de 16,7% 
sobre o 1T23 

No comparativo dos trimestres, a empresa registrou crescimento de 14,1% na 
receita líquida, somando R$ 17,2 bilhões no 1T24 e lucro bruto de R$ 28 bilhões. As 
despesas operacionais cresceram menos que a receita e o EIBT subiu 31,5% para R$ 
814 milhões. Contudo, o resultado financeiro pesou sobre o resultado final. É 
importante notar que a no 1T23 a empresa teve uma reversão de imposto de renda 
de R$ 83 milhões ajudando o resultado final que teria sido negativo sem este valor. 
O EBITDA do T24 atingiu R$ 1,22 bilhão (+28,0% s/ o 1T23). (Positivo) 

Magazine Luiza (MGLU3) – Grupamento de ações: proporção de 10 para 1 

O Magazine Luiza aprovou ontem, o grupamento das ações ordinárias da companhia, 
na proporção de 10 para 1. No prazo de 30 dias a partir, de 25/04 a 24/05, os 
acionistas poderão ajustar suas posições acionárias, em lotes múltiplos de 10 ações 
mediante negociação privada ou no ambiente da B3. Após este prazo as ações 
passarão a ser negociadas de forma exclusivamente grupada. O capital social da 
companhia passou a se dividir em 738.995.248 ações ordinárias, permanecendo, no 
montante de R$ 13.802.162.483,70. (Neutro) 
 
Energisa (ENGI11) – Consumo de energia cresceu 9,8% em março na 
comparação anual 
 
A Energisa registrou em março de 2024 consumo consolidado de energia elétrica, 
considerando o mercado cativo e livre, de 3.611,6 GWh, um aumento de 9,8% em 
relação a mar/23. No mês, a classe residencial foi a principal contribuição para o 
resultado, seguida pela industrial e comercial. No acumulado do 1T24 o consumo 
consolidado nas áreas de concessão da companhia alcançou 10.527,0 GWh (+11,9% 
em 12 meses), com destaque para a classes residencial e industrial, que foram 
responsáveis por 72% do crescimento deste consumo. Já as vendas, cresceram 
12,2% em março e 12,0% no 1T24. (Positivo) 
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Este relatório foi preparado pela Planner Corretora e está sendo fornecido exclusivamente com o objetivo de informar. As informações, opiniões, estimativas e 
projeções referem-se à data presente e estão sujeitas à mudanças como resultado de alterações nas condições de mercado, sem aviso prévio. As informações 
utilizadas neste relatório foram obtidas das companhias analisadas e de fontes públicas, que acreditamos confiáveis e de boa fé. Contudo, não foram 
independentemente conferidas e nenhuma garantia, expressa ou implícita, é dada sobre sua exatidão. Nenhuma parte deste relatório pode ser copiada ou 
redistribuída sem prévio consentimento da Planner Corretora de Valores. 

O presente relatório se destina ao uso exclusivo do destinatário, não podendo ser, no todo ou em parte, copiado, reproduzido ou distribuído a qualquer pessoa sem 
a expressa autorização da Planner Corretora. As opiniões, estimativas, projeções e premissas relevantes contidas neste relatório são baseadas em julgamento do(s) 
analista(s) de investimento envolvido(s) na sua elaboração (“analistas de investimento”) e são, portanto, sujeitas a modificações sem aviso prévio em decorrência de 
alterações nas condições de mercado. Declarações dos analistas de investimento envolvidos na elaboração deste relatório nos termos do art. 21 da Resolução CVM 
20/21. 

O(s) analista(s) de investimento declara(m) que as opiniões contidas neste relatório refletem exclusivamente suas opiniões pessoais sobre a companhia e seus 
valores mobiliários e foram elaboradas de forma independente e autônoma, inclusive em relação à Planner Corretora e demais empresas do Grupo. 

DISCLAIMER 

EQUIPE 

Parâmetros do Rating da Ação  

Nossos parâmetros de rating levam em consideração o potencial de valorização da ação, do mercado, aqui 

refletido pelo Índice Bovespa, e um prêmio, adotado neste caso como a taxa de juro real no Brasil, e se 

necessário ponderação do analista. Dessa forma teremos:  

Compra: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for superior ao potencial de valorização 

do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Neutro: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for em linha com o potencial de 

valorização do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Venda: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for inferior ao potencial de valorização do 

Índice Bovespa, mais o prêmio. 


